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MELHORAt-'lEHTOFLOEESTAL NA AI-ll1.Z ÔN Ii\.

1. Objetivo básico: PRODUçAo DE SEMENTES 1'1ELHORADAS.

2. Lmpo r-t aric.i a dé2 va r-Lab i L'ida de genética das espécies.

A variabilid~de genética é a base para seleção nos programas

de melhoramento genético.

A seleç~o só é efioiente dentro da varlaçao genética que é2

espécie apresenta. Às vezes há necessidade de provocar a variabilida

de.

A variabilidade genética esté associada a evolução e adaptabJ:.

lidade ao ambiente (clima, sol07 -ar-e as geográficas 5 etc.).

3. }'Iétodosde melhoramento florestal.

3.1. Se Le ç ao e cruzamento de indi vf ducs superiores.

3.2. Ensaios com proced~ncias geográficas.

3.3. Ensaios com espécies não nativas.

3.4. Produção e ensaios de híbridos.

3.5. Indução por poliploidia.

Destes métodos ~' ~ e c utilizam a variabilidade natural en-

quanto o d e e funcionam corno fonte de variabilidade genética.

O ganho genético é função da menor ou maior variabilidade que

a espécie apresenta.
2

6G = ds. h onde ds = diferencial de seleção
x

o h2 = herdabilidade

x = média da população original.o
Cresimento em altura

População original (x ) = 21,Om
o

População selecionada (x ) = 24,Oms
2

6G = ds. h

d . Seleção =

herdabilidade (h2 )--"= O + 1,0
xo . h2conslderando = 0,7

6G - 3 ?0~_~2 = 10%
21

A média da população me Lh o-:

rada aumentará de 2,lm.

x = 21,Om + 2,1 = 23,lm.m

4. O programa de melhoramento florestal do CPATU/EMBRAPA.

Na Amazônia o esté.gio do melhoramento florestal encontra-se

em sua fase inicial. O Centro de PesQuisa A ropecuária do Trópico 0-
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mido- CPATU.,vem des envolvendo trab alhos nes ta linha há 2 anos. Atual

ment05 o Instituto Nacional de Pesquisa da Amaz5nia-INPA est~ inici-

-ando trabalhos de pe.sq u.i.s a nesta ar-e a .

4.1. Eap&cies e~.~Studo.

Dicymoi.'anctx morototoni

Cordia ç',oeldiana--- "'"'------

Bertholletia 2xcelsa

Cordia alliodora

Cedrela spn._. -x

rinus sPl?

4.2. Projetos em execuç~o

A. S21eç~0 de êspécies nativas e exóticas para ~lantios na

H2gi~0 do Ba.i xo Tapaj ÓS 0 condições similares (8).

B. Dete r-rr.i.ne ç ao da variabilidade populacional de Cordia goel:.

d~~, Bertholletia ~xc~lsa e Didymopanax morototoni (6).

Dcs tes projetos constam experimentos como:

Eris aios comparativos de es pé cies

Ensaios de espécies/proced~ncias

Ensaios de procedências

Ensaios
~ .

de pr-o gem es

Propasação vegetativa.

s. Resultados preliminares

Dos experimentos instalados há alguns resultados que sao mos

trados a seguir;



ç UAI;i<O1. ~uadro cor.par-a't i,v c de or-e s ci merrt;o de d'i f e r-e nt.e s ens a i os COIr

.iduoe de 1 ano.

~~~~~l~. i,i -------;~~tcI-~·---··-·--r--~R~CLDENC~A --'--~::~~;EIU;-,~:'J~:_:;---iIH~Li.~J( ]~-)--
, !". __ ' __ L ...._. ._ ....__ ._.__J ._. . .~l __ .._ ...._.. .__ . .J.__ -- ._._. .

lc~, PLONA DO TAPfi,J'ÕS l~ns. corrpa:"'i~tivo

de espécies

16 Tabebuia sp. FLOHA DO TAPAJuS Ens . comparativo- .de es pe ca es 1,05

2J/77 Co~dia alliodora SAN FhAl'i CI S CO( Hon

dur-as ) Eris a i.o de pr-oce-:

dências

53/78 Cordia al1iodora SAI-J CARLOS(C. Ri-·

ca) Ens a i.o de pr-oce+

de n c i as 1, 3 ~<.

2 L: Lt!.<?al}:ptus !,obu~ ·t~ EOiJElHA S. F. QLD 1n5 a i o de (~S p/prQ
ce de ric.i as

17 Ensaio de e5I;/pr~
ce deric i.aa

----_ .._-_._----_._-_. __ ._-----------_._-------

Os r-es uã t ados de cr-es c i.r-crrto apr-e s errt ados ;:;ão cons i.de r ados Dz:i

XOG quan do comparados com dados de out r-os pLarrt Los (YARED, CARPAI'iEZ,ZI

6. GlI~V:-\LilO) F~o; 1980; STE/l>, 1980). Na ve r dade o crescip.~<:!nto de a1!~t:...'ls

:Lnnivíduos é considerado elevado ~ sendo a. h eter-o gene.í dade errt r-e as IJ1a~

tas o N::):;ions~~ví:::1psla redução do I.H.A.

t,'.I.:J com conh ec i.merrt os silvicu1 't ur-a.i.s mais sólidos. Outros> cOPO Cordia

·terís ".:icc_s si lvicul turais pr-omí s scras que deverão pa uLe.t i.narr.ente ser ob

jeto de açoes pare. meIh or-arnerrt;o - .ge ne t a co .

Dos eI1S aí.os de procedências programados de eSl!~eles nati Vé1.S J uma.

~)ldymop'aI2.a~ moroto~o_ni es tão em fase ele co Let 3. de sementes.

Em propag2~ção vegetati va de Cordi_~ goe1dian.~ o melhor res uL'ta-:

do obtido em estaquia foi 3:3,3% de enr-a i.zamcnt o para .estacas de br-ot aç ao ,



u't i.Lí z ando -s e COE'.Ot:r.'ErtaFt.'icto sol uç âo de ácido indol b ut í r-í.co (IbA) a

Ern e nxe r-t i.a obteve-se resultado de 80% de

ti <
-r- I ••••••• • d re' S" u Lt;e dr,s-'.rpoJ:'Lc:nClCl. os __ ~ de i.'esqulsa.

E'~com:;;:nda:cas e8péci:'-3s e/ou pr-o ce denc i.as a s e r-en utilizadas

nos pr0f:~ranas de I'egener'aç.3:o artificial.

Ccr.h e ce r- c. variabilidade genética .i.nt r a e/ou in-: t'..:rpopuL1Cio-

ne.L Lit"lS -8spec~es em 2studo.

18 tabe Le ce r locc:.is (áre as 5 pornar-e s ) de i~roduç 3.0 G(;

meLnor-adas ,

7. Dificuldades no trabalho de .
pe s qUlSa .

Dificuldades de acesso ~s ~reas naturais

Baixa densidade DODulacional das eSf~ciea

numero r-e duz í.do de 2W)reSas r-e f Lor-e s t ador-as que po der i am a ux.i.

liar no de s en voLv.i.rnento oa pesquisa.

Coletas e for~aç~o adequada de lotes de sement es para 03 tra

b a.u. os de rre Lho r-ameri t o ,

Fa I t a de populações-base para o início inediato dos t r-aoa Ib os

Os D~todos de ~T'odução de s emerrte s cLas a í.f í.cam-s e er:::

8.1. Talhões não~·cla.ssificados.

Não envolve seleção

:t; !)referida ~jelo baixo custo da senente s ,

A qualidade ~ totalnente duvidosa.

Ex: D illiotti e ~ taeda do Sul dos EUA}... . t' .._----"---_. -.---

D ce ru odé a e p oocarpa da Am , Central.J. . .
Na Amaz óní.a se utiliza muitas sementes de espécies nati vas

classificadas dentro desta padrão.

8.2. Talh5es classificados

:t; COíLU171para povo amerrtos naturais.

Critério de classificação: nv de á~s vi gcr-os as •

LX: Hímosa br-acat i n p"(1 na Rep"iiiü Sul.
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Coleta de Sementes na Flona do Tapajós,

8.3. Área de Coleta de Semente (A. C. S . )

Seleção de árvores dentro ela po puLaç ao para coleta de semen"

te.

Seleção efetuada somente no lado feminino ( ).

Objetivo principal; Aumentar a uniformidade em crescimento e

fo r ma do povoamento.

Lnt ens i.dade de seleção limitada.

Em For-d Landi a 11.3. urr plantio de mogno que pode ser transforma-
~

da erroar-e a o..:: coleta de semente.

8. u , Área de produção de Sementes CA. P. S . ) .

Seleção de povoamentos comprovados. As á.rvores sao seleciona

das e as demais sao desbastadas.
~ ...{.rea nu n i.ma 3 h a , para compensar os gas tos.

DeVê-se isolar a áreü. para evitar cruzamentos indesejáveis.

Desbastes gradativo. Seleção rráxima 5% (1 :20)

Cs::rdli~ goelsliana em 13elterra- PA (4 anos).

3.5. Pomares de Sement;e (S. O)

Flantação de geneticamente superiores, isoladas para reduzir

d poLi.ni zaçâo externa e intensivamente manejadas para máxima. produção

de' sementes em freqüência dese j ável e máxinla colheita.

Diferença básica:

Delineamento para instalação de árvores.

Intensidade de seleção, até 1.10.000.

Há dois tipos de l-J0rnares:

Pomar Semente Clonal (PSC). Utí.Lí.zaçâo de queLque r- método de

propagação vegetativa.

Pomar de Sementes por Mudas (P. S .M.). Atravé,:; do tes te de pr~

genle.
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ESQUEHA DA INSTALAÇÃO DE POHARES,

IPOPULAçÃO...:.-'-.,........- ...••...•---~,
..._"

BASE

SELEÇÃO DE ÁRVORES

SUPERIORES.>
[

TES 1·-'~.-'-D-.s-' "-t

PROGElHE
. ..._-

1
19 GERAÇÃO

1
12-15Ç'o

POl1AR CLONAL

l'1UDAS

~---

1)5 GERAÇÃO
, .

25%
POVlAR POR P0l'1AR CLONA.L

i
I••

I·POl1AR C~~N~~I 2 9 GERr'\Çi'~O I
I

{

I
;,

Para a r-eali.dade amazônica a produção de sementes me Ih or-a-

35% ganho

das das - ,e spe ci.e s e cor.onu ca e silviculturalmente importantes está aí.n-

da distante de ser alcançado. Há possibilidade de oferecer, a curto

:)Y'2Z0 1 sementes de idoneidade comprovada.

9. Conservação genética.

Objetivo: Consarvar variabilidade genética das populaç5es de

espécies de interesse devido a intensa exploração

que 0.8 florestas naturais vem sofrendo no mundo to-

do.

Há dois tipos de conservaçao: ln situ e e~situ:

ln situ: Quando a variabilidade gen5tica ~ mantida em condi-

ções nat ur-a.i s ,

ex situ: Quando a variabilidade genética é mantida em outros

locais através de plantios artificiais.



7

o Instituto Florestal de 5;6 Paulo, vem desenvolvendo um tra-

Nacional de Pesquis2 florestal (PNPF) coordena o Projeto de iiConserva

ção d~ Recursos Genêticos de EssêEcias Florestais!? com
.. .d2 varias institui.ç5es de pesquisa co~o: Sociedade de Inv8stifaç6es

Flor~stais (SIF). Instituto de Pesquisas e Estudos FlorestaisCIPiF) ~

Instituto Florestal d~ s50 Paulo (IF/SP) e outros. As 2s~~cies envo!

v.ides são tanto nc t i -"21.::; como - .~'::XOTl.CêlS de inter'essc e coriotai.co+ si,1vicul

't ur-a.l ,

o COEUTIon;.Jeatl1FLor-e st ry Lns t Ltute (CFI) at r-aves de seus t r-a-

b eLhc s de procedências com ~_inus tropicais e fOÜ10SC:lS t r-oj.Lce.í s un·

por-t arrtes ~ aut ome t i canen te 0:3tá r-ee.Lizcn do também um 't r-abc Lho de con-

Dentre esp~cies em estudo, de s t ac e m+s e o Cor'

lJa iÜll.él.Zônia$ I.I(J.raespéci2S

intensivarn~nte explor~das necessitam que sej2m desenvolvidos projetos

de conservaç~o para garantir a manutenç~o de seus recursos gen~ticos.

.Jun . êl .

._,,_._-- ..
'EM.RAPA
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